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Este livro aborda mmuc1osamen 
paradigmas da justiça criminal, com p 
contemporâneo, no qual a transgressão d 
uma afronta ao Estado, mas também 
punitivo estatal. Este último, incumbid 
visa primordialmente a ressocialização d 
incidência delitiva. 

No arcabouço vigente da justiça 
concebido como uma transgressão pe 
representando uma flagrante violação à 1 
premissa, o Estado assume um duplo pap 
prerrogativa, ao final de um processo pe 
na imposição da devida penalização àqu 
jurídico. 

Com uma trajetória de 25 anos na 
analisar a aplicabilidade do ordenamento j 
dísparidade entre a teoria e a prática, espec· 
na resolução dos litígios. Nesse sentido, b 
de ferramentas que propiciassem uma res 
para as partes envolvidas, adentrando 
mediação penal, Justiça Restaurativa, Di 
além de realizar observações da dinàmi 
interpessoais. Esses estudos representar 
para a concretização da justiça e para 
conciliadora e humanizada. 

Durante onze anos, exerci minhas 
Vara de V iolência Doméstica de Cuiabá. 
período, sobretudo no campo da Justiça 
seu potencial para a prevenção e combat 
promover uma melhoria nas relações entr 
não apenas empodera as vítimas, mas t 
mais efetiva aos agressores. 
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